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Esec de Cuniã realiza 
manejo integrado do fogo 

ICMBio seleciona servidores para 
Núcleos de Conciliação Ambiental

Seminário discute valores  
culturais da natureza
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ICMBio seleciona servidores para 
Núcleos de Conciliação Ambiental

Flona de Ipanema publica resultados de 
workshop de Educação Ambiental 

O Instituto Chico Mendes está selecionando 
analistas e técnicos ambientais que tenham inte-
resse em atuar nos Núcleos de Conciliação Am-
biental (Nucam), criados por decreto presidencial 
em abril deste ano. Os integrantes do Nucam fa-
rão parte das equipes de Análise Preliminar da 
Autuação e de Audiência de Conciliação Ambien-
tal, conforme portaria publicado no Boletim de 
Serviço de 4 de julho. As instâncias serão locali-
zadas nas 26 capitais dos estados e em Brasília.

Os interessados têm até 18 de julho para 
se inscrever, o que pode ser feito em formulá-
rio disponível no SEI, com o envio do currículo 
profissional. É desejável que os candidatos te-
nham conhecimento em áreas como fiscaliza-
ção ambiental, auto de infração, medidas ad-
ministrativas cautelares relacionadas a infrações 
ambientais, dosimetria de multa ambiental e 
Regulamento Interno da Fiscalização do ICMBio. 

A análise curricular e do perfil profissional 
será realizada pelo Gabinete da Presidência e 
pela Diman, com apoio da CGGP. A seleção 
dos aprovados acontecerá a partir de análise A Floresta Nacional de Ipanema (SP) lan-

çou, no dia 27 de junho, uma publicação 
com os resultados e encaminhamentos do “I 
Workshop de Educação Ambiental”, realizado 
na unidade de conservação, em novembro de 
2018. O lançamento ocorreu durante a tercei-
ra reunião anual do Conselho Consultivo. 

A publicação surgiu a partir dos debates e 
oficinas que envolveram 109 participantes de 
60 instituições que enviaram seus represen-
tantes para o evento. O objetivo do workshop 
foi realizar um diagnóstico da Flona e do terri-
tório onde ela se insere visando apontar quais 
os problemas ambientais que um programa 
de educação ambiental poderia resolver.

Além do lançamento da publicação em 
mídia digital e no site da Flona de Ipanema, a 
reunião do Conselho Consultivo também teve 
o objetivo de preparar a oficialização da Câ-
mara Técnica de Educação Ambiental, cujas 
diretrizes foram discutidas no workshop. 

curricular e avaliação do potencial de aten-
dimento aos conhecimentos esperados. No 
decorrer do processo de candidatura, deverá 
ocorrer manifestação da chefia imediata, mas 
a efetivação da remoção não está condiciona-
da à reposição da força de trabalho na unida-
de de origem do servidor. 

Os candidatos poderão escolher até três 
cidades-sede de destino para a remoção, em 
ordem de prioridade. Brasília, Cuiabá (MT) 
Porto Velho (RO) e São Paulo (SP) terão duas 
vagas cada. As outras capitais apresentam 
uma vaga. Após divulgação do resultado do 
recrutamento, o próximo passo será a publi-
cação de portaria individual de remoção, que 
acontecerá de ofício, no interesse da Adminis-
tração. Os servidores selecionados passarão 
por processo de capacitação em setembro de 
2019 e a remoção ocorrerá após essa data. 

O edital pode ser acessado aqui. Dúvidas 
podem ser esclarecidas pelo e-mail raquel.sil-
va.terceirizada@icmbio.gov.br ou pelos tele-
fones (61) 2028-9157 ou 9166. A chefe da Flona de Ipanema, Ofélia Will-

mersdorf, ressaltou durante a reunião que 
a Câmara Técnica será definida e oficializa-
da até o final do mês de julho. Seu objetivo 
principal será a implementação e o início da 
execução dos planos de ação do Programa 
de Educação Ambiental da Flona, que vêm 
sendo consolidados desde a publicação da 
revisão de seu plano de manejo, em 2017.

Ofélia ressaltou que esse ciclo de eventos 
conseguiu reunir as experiências dos con-
selheiros com as dos representantes das 60 
instituições que participaram do workshop. 
“Conseguimos como resultado a definição 
das melhores diretrizes a serem incorporadas 
nos planos de ação e avançamos na direção 
de uma educação ambiental participativa e 
capaz de envolver todos os interessados em 
proteger e conservar a Flona de Ipanema e 
seus territórios envolventes”, afirmou.

Participantes discutem oficialização da Câmara Técnica de Educação Ambiental
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http://www.icmbio.gov.br/flonaipanema
https://icmbioe5.sharepoint.com/sites/GestaodePessoas/Boletins%20de%20Servios/Forms/AllItems.aspx?web=1&id=%2Fsites%2FGestaodePessoas%2FBoletins%20de%20Servios%2F2019%2FBS%2037%20de%2004%2E07%2E2019%2Epdf&parent=%2Fsites%2FGestaodePessoas%2FBoletins%20de%20Servios%2F2019
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Novo atrativo contribuirá com o desenvolvimento local

Parna da Serra do Cipó implantará 
canionismo 

Os conselheiros do Parque Nacional da 
Serra do Cipó (MG) aprovaram, em reunião 
realizada em junho, a implementação da 
prática do canionismo na unidade de con-
servação. O novo atrativo será realizado na 
queda da Cachoeira da Taioba. 

A aventura promete cerca de nove horas 
de pura beleza, em um percurso de pouco 
mais de mil metros, com um mergulho de 
cerca 400 metros de desnível e um cenário 
com emoções para corações fortes, regada 
a água cristalina. O passeio irá exigir uma 
boa caminhada no primeiro dia, pernoite 
no local, uma inflação de sentimentos du-
rante a descida para uma partida já saudo-
sa, no final da tarde, rumo às delícias culi-
nárias da Serra do Cipó.

A empresa interessada em oferecer o ser-
viço, em caráter experimental, deverá apre-
sentar um projeto com o detalhamento de 
como a prática do canionismo pode ocorrer 
com segurança para os praticantes e míni-
mo impacto ambiental. Esse processo de-
verá indicar e sinalizar o local de partida na 

parte alta da Cachoeira da Taioba, além de 
pontos de escape, no percurso da descida, 
para os procedimentos de segurança em 
caso de acidente e necessidade de resgate.

A atividade deve envolver outras pessoas 
que ofereçam serviços de condução de vi-
sitantes, aluguel de animais de carga e for-
necimento de alimentação, entre outros. A 
prática ainda pode contribuir para a con-
servação, apoiando o desenvolvimento de 
pesquisas científicas e capacitando funcio-
nários e voluntários do parque para o mo-
nitoramento ambiental.

A Recomendação do Conselho Consulti-
vo do Parque, aprovando o início da ativi-
dade de canionismo na Cachoeira da Taio-
ba, será publicada em breve. A oferta do 
passeio para a formação do primeiro grupo 
dos amantes do esporte deve ocorrer após 
complementação do projeto com o siste-
ma de gestão de segurança, finalização das 
análises técnicas e emissão da autorização 
pelo ICMBio Cipó-Pedreira.
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ODS relacionados

Cepta prepara-se para avaliação de 
peixes rivulídeos 

O Cepta realizou, nos dias 2 e 3 de julho, a 
Oficina Preparatória do PAN dos Peixes Amea-
çados da Família Rivulidae. O evento, promo-
vido na sede do centro de pesquisa, faz parte 
do segundo ciclo de gestão do PAN.

A oficina contou com 14 participantes, 
com representantes que já participaram do 
primeiro ciclo de gestão do PAN, entre 2012 
e 2018, como secretarias estaduais de Meio 
Ambiente de diferentes estados, organizações 
não governamentais, instituições de ensino e 
pesquisa e representantes do próprio ICMBio. 

Entre os produtos gerados na oficina estão 
lista de espécies a serem contempladas, em 
um total de 125; recorte de gestão geográfica 
do PAN; painel das principais ameaças; lista de 
participantes para a oficina de planejamento 
e proposta de áreas estratégicas do PAN. 

Segundo a coordenadora do PAN, a ana-
lista ambiental Luciana Crema, este segun-
do ciclo de gestão tem a missão de estreitar 
relações junto aos governos estaduais, para 
melhor implementação de ações que serão 
planejadas, em dezembro, com todos os ato-
res elencados como chave para a conservação 
dos rivulídeos.

FAMÍLIA RIVULIDAE

A família Rivulidae (ordem Cyprinodonti-
formes) é uma das quatro mais diversificadas 
entre as 39 famílias de peixes de água doce 
do Brasil. Ocorre nas Américas, entre o México 
e a Argentina, e possui mais de 320 espécies 
válidas. Os rivulídeos são peixes de pequeno 
porte, raramente chegando aos dez centí-
metros de comprimento total, que vivem em 
ambientes aquáticos muito rasos, parcial ou 
completamente isolados de rios e lagos, como 
as áreas marginais de riachos ou brejos.

As características mais marcantes dos peixes 
rivulídeos são os diferentes padrões de colorido 
das espécies e seus tipos de desenvolvimento, 
anual e não anual. Os peixes anuais, ou peixes 
das nuvens, são sempre encontrados em am-
bientes aquáticos sazonais, que são formados 
durante as épocas chuvosas e podem perma-
necer secos por longos períodos. 

Nas espécies que possuem esse tipo de de-
senvolvimento, ovos resistentes em diapausa 
sobrevivem durante os meses da estação seca, 
eclodindo logo após as primeiras chuvas. A 
partir de então, o desenvolvimento do peixe 
é extremamente rápido, às vezes chegando 
à maturidade sexual em apenas um mês. Os 
demais rivulídeos, chamados “não anuais”, vi-
vem em brejos e riachos perenes e são encon-
trados em todas as épocas do ano.

ODS relacionados

Participantes da oficina preparatória no CeptaEspécie de peixe da família Rivulidade, Austrolebias nachtigalli
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ODS relacionados

Esec de Cuniã realiza manejo 
integrado do fogo

A Estação Ecológica de Cuniã (AM/RO) rea-
lizou nos meses de junho e julho ações de ma-
nejo integrado do fogo. As duas outras unida-
des de conservação que compõem a Gestão 
Integrada Cuniã Jacundá também participa-
ram das ações – Floresta Nacional de Jacundá 
e Reserva Extrativista Lago do Cuniã, além dos 
parques nacionais dos Campos Amazônicos e 
Mapinguari, CR1 e Coordenação de Preven-
ção e Combate a Incêndios (Coin).

Com mais de 189 mil hectares, a Esec pos-
sui uma área caracterizada pela vegetação de 
Cerrado do sul da Amazônia Legal, fazendo 
uma área de transição com outras formações 
vegetais. Por ser um agente muito presente 
em áreas do bioma, o fogo é frequentemente 
registrado na Esec e seu entorno, ocasionado 
por ações naturais e antrópicas. Em seu entor-

no estão localizadas pro-
priedades rurais que utili-
zam o fogo como prática 
constante para limpeza de 
pastagens e sua localiza-
ção, à margem da BR 319, 
também leva à ocorrência 
de incêndios. 

Para prevenir queima-
das, nos anos de 2018 e 
2019, foram manejados 
aproximadamente 1.260 
hectares. Por ter parte de 
sua área localizada em uma 
região de fácil acesso, a UC 
tornou-se laboratório vivo 
para que instituições de 
ensino possam conhecer a 
prática do Manejo Integra-

do do Fogo e os resultados positivos obtidos 
com a prática. As ações também têm desper-
tado o interesse da comunidade do entorno, 
incluindo produtores rurais. 

A analista ambiental Cleide Rezende de Sou-
za, chefe da Esec de Cuniã, explica que ecologi-
camente o uso do fogo é de extrema importân-
cia para a manutenção dessa área de Cerrado. 
“Grandes incêndios geram perturbação ao am-
biente, mas de forma moderada podem contri-
buir com a biodiversidade de espécies que são 
dependentes da ação do fogo e com o controle 
do material combustível da área a ser mane-
jada O manejo apropriado do fogo no bioma 
é uma importante ferramenta de monitora-
mento, auxiliando tomadas de decisões e pro-
porcionando respostas que contribuem com a 
gestão da UC”, concluiu Cleide.

A área que foi manejada é considerada alvo 
de conservação segundo o plano de manejo 
da UC. A prática da queima prescrita realizada 
no período precoce favorece a proteção des-
se alvo de conservação, reduzindo o material 
combustível acumulado, formando barreiras 
e evitando o avanço de incêndios de alta in-
tensidade no período crítico. Além disso, con-
tribui para a proteção de ambientes sensíveis 
ao fogo, como as áreas úmidas (buritizais, 
brejos), além dos ecótonos presentes entre o 
campo e as bordas florestais. 

“A implementação do MIF vem trazendo re-
sultados significativos para a UC e seu entor-
no imediato, tanto nos aspectos ecológicos, 
com a redução dos incêndios nos meses críti-
cos, como em uma melhor aproximação com 
a comunidade do entorno, conseguindo gerar 
uma maior presença institucional na região 
com diálogos e orientações”, destacou Cleide.

Em 2018 e 2019, foram manejados aproximadamente 1.260 hectares
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Reuniões ocorreram em quatro municípios

Rebio do Gurupi inicia elaboração do 
Plano de Educação Ambiental

Entre os dias 2 e 5 de julho, a equipe gestora 
da Reserva Biológica do Gurupi (MA) realizou 
um ciclo de reuniões para elaboração do Plano 
de Educação Ambiental da unidade de conser-
vação. As reuniões ocorreram nos municípios 
de Centro Novo do Maranhão, São João do 
Carú e Bom Jardim, que abrangem a área da 
UC, e Açailândia, município onde está localiza-
do o escritório administrativo da unidade. 

Durante as reuniões, estiveram presentes os 
prefeitos dos municípios envolvidos, secretários 
de Meio Ambiente 
e Educação, con-
selheiros da Rebio 
e diretores das 
escolas que farão 
parte do projeto-
-piloto, entre ou-
tros participantes. 
Na oportunida-
de, foi apresen-
tada a estratégia 
de construção do 
Plano de Educa-
ção Ambiental, as 
prefeituras deram 
sugestões e apre-
sentaram a reali-
dade ambiental e 
educacional de seus territórios e foi discutido 
como a Rebio do Gurupi pode ser incluída nas 
discussões sobre biodiversidade e preservação 
ambiental em sala de aula e nas comunidades. 

As atividades estão sendo orientadas pelo 
consultor Marcos Pinheiro e desenvolvidas com 
o apoio do Programa Arpa. Para o consultor, as 
reuniões foram importantes para construção 
do plano, pois tinham o objetivo de estabe-
lecer o primeiro contato com o poder público 
local. Na ocasião também foram levantados 
os temas prioritários e as necessidades para 
desenvolver as ações de educação ambiental. 
O Plano de Educação Ambiental é o ponta pé 

inicial para a elaboração e implantação do Pro-
grama de Educação Ambiental da UC.

Para a equipe gestora da Rebio Gurupi, este 
é um marco para a gestão da unidade, pois a 
aproximação com as prefeituras do entorno 
traz uma agenda positiva, auxiliando na ad-
ministração dos conflitos tão comuns nesta 
região e despertando parcerias com o envol-
vimento das secretarias municipais, além de 
outras possibilidades para gestão integrada e 
participativa a partir desse projeto.

“Devemos sa-
lientar que a Re-
serva Biológica do 
Gurupi tem a fun-
ção de salvaguar-
dar a representati-
vidade de espécies 
endêmicas amea-
çadas de extinção. 
Por isso temos a 
obrigação de fa-
zer parcerias com 
as instituições do 
seu entorno, como 
prefeituras, e ou-
tras instituições da 
sociedade civil que 

venham a colaborar com a disseminação e re-
levância da continuidade da Rebio do Guru-
pi”, ressaltou Evane Lisboa, chefe da UC.

Segundo Luciana Freitas, técnica ambien-
tal e ponto focal das atividades de Educação 
Ambiental da reserva biológica, os próximos 
passos para elaboração do Plano de Educa-
ção Ambiental são a realização de palestras 
para professores com o objetivo de incluir 
a Rebio como tema gerador das discussões 
sobre preservação ambiental nas escolas, 
distribuição de materiais didáticos e desen-
volvimento de uma oficina de construção 
participativa do plano. 
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Atrativos de diversos níveis de dificuldade estão disponíveis para os visitantes ODS relacionados

Visitação aumenta na Serra dos 
Órgãos com a chegada do frio 

O Parque Nacional da Serra dos Órgãos (RJ) 
tem motivos de sobra para comemorar. Em 
2019, além de ser o ano do seu 80º aniversá-
rio, os meses de maio e junho alcançaram o 
maior número de visitas dos últimos 10 anos, 
com 13.486 e 15.495 visitas, respectivamen-
te. Os meses de março e abril ficaram em se-
gunda posição, com 14.167 e 14.980.

De acordo com Leandro Goulart, chefe do 
Parna, com o frio aumentando, um maior nú-
mero de turistas buscará o parque, que pos-
sui diversas opções de lazer e recreação ao ar 
livre nesta época. Na Sede Teresópolis, a trilha 
suspensa permite que as pessoas com menor 
grau de mobilidade adentrem ao ambiente 
natural de Mata Atlântica e o Circuito Jussara 
conta com mirantes únicos para a CBF/Teresó-
polis e para o complexo do Dedo de Deus.

Na Sede Petrópolis, o Circuito das Bromélias é 
o atrativo que em dias de sol e frio atrai os visi-
tantes sem medo de água gelada. Já a Sede de 
Guapimirim atende ao público que busca as ca-
choeiras e trilhas aliadas ao sítio histórico consti-
tuído pelo Casarão Von Martius e pela Capela de 
Nossa Senhora do Soberbo, construída em 1713.

As opções de trilhas vão desde as mais sim-
ples, que não requerem planejamento prévio, 
como o Circuito Jussara na Sede Teresópolis, até 
as mais especializadas com pernoite. “Nesses 
casos sempre indicamos a contratação de um 
condutor da nossa lista oficial caso o visitante 
não seja um praticante experiente desse espor-
te, porque certamente isso trará uma experiên-
cia mais segura e prazerosa”, orienta Leonardo 
Gomes, coordenador de Uso Público da UC.

A temporada de montanhismo com meses 
menos chuvosos vai de maio até outubro, ten-
do julho e agosto como os meses de pico. A 
Travessia Petrópolis-Teresópolis e as trilhas da 
Pedra do Sino e dos Castelos do Açú são os 
atrativos mais procurados pelos montanhistas 
nessa temporada. Com temperaturas frequen-
temente abaixo de 0ºC e cujas vagas para os 
fins de semana são limitadas, esses atrativos 
requerem a compra antecipada.

Segundo Leonardo Gomes, “este aumento 
da visitação reflete positivamente na econo-
mia regional e local já que, para cada R$ 1 
investido, R$ 7 retornam para a economia”.
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CMA elabora PAN Toninha 
O CMA realizou neste mês a Oficina de 

Elaboração do Plano de Ação Nacional para 
a Conservação da Toninha (PAN Toninha). O 
evento ocorreu em Santos (SP), na sede do 
centro de pesquisa, e contou com a orienta-
ção técnica e moderação da Coordenação de 
Identificação e Planejamento de Ações para 
Conservação (Copan).

Com área de abrangência no Mar Terri-
torial das regiões Sudeste e Sul do Brasil 
(do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul), o 
PAN Toninha contribuirá diretamente para a 
conservação da espécie Pontoporia blainvil-
le, golfinho mais ameaçado de extinção em 
águas brasileiras, classificado como Critica-
mente em Perigo (CR). 

Ao longo de quatro dias de trabalho, inter-
calando momentos de discussão em grupos 
e sessões plenárias, os participantes defini-
ram 8 objetivos específicos e 62 ações. Du-
rante o evento, eles chegaram ao consenso 
de que as capturas incidentais em redes de 
pesca constituem a principal ameaça à con-
servação da espécie.

Também foram elaboradas ações visando 
redução e mitigação de impactos de empre-
endimentos costeiros e marinhos, integridade 
dos habitats essenciais ao ciclo de vida da es-
pécie; combate à poluição química, sonora e 
ao lixo marinho; além da promoção da pes-
quisa aplicada à conservação e da comuni-
cação e educação ambiental voltadas para a 
sensibilização e o engajamento da sociedade. 

De acordo com a equipe do CMA, a expecta-
tiva é de que, ao longo dos próximos cinco anos, 
os articuladores e colaboradores consigam tra-
balhar de forma integrada para implementar as 
ações definidas, de modo a reverter ou mitigar 
as principais ameaças à conservação da toninha 
e melhorar seu estado de conservação.

Além das equipes do CMA e da Copan, a 
oficina contou com a presença de 40 cola-
boradores, representando diferentes setores, 
como órgãos estaduais de meio ambiente, 
setores produtivos (relacionados à pesca e à 
produção de óleo e gás), instituições de pes-
quisa e extensão, sociedade civil organizada e 
órgãos federais, além do Cepsul, Tamar e uni-
dades de conservação marinhas e costeiras.
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Participantes da oficina

ODS relacionados

Abertas inscrições da Chamada Interna 
para Eventos Científicos

Estão abertas até 21 de julho as inscrições 
da Chamada Interna para Eventos Científicos 
voltados à Conservação da Biodiversidade nas 
Unidades do ICMBio. O objetivo é apoiar a 
realização de eventos a serem realizados ao 
longo do segundo semestre deste ano em 
centros de pesquisa, coordenações regionais 
e unidades de conservação.

A proposta é que os eventos ofereçam a 
gestores do ICMBio, pesquisadores convida-
dos e demais participantes a oportunidade de 
ampliar os horizontes de criatividade e flexi-
bilidade, fortalecendo a gestão de unidades 
de conservação e da biodiversidade. É incenti-
vada a realização de eventos que aproximem 
conhecimentos científicos e tradicionais/eco-
lógicos locais ou de eventos científicos com 
a participação das comunidades interessadas. 

Os projetos devem ter custo máximo de R$ 
10 mil e coordenação a cargo de servidor do 

ICMBio. Os itens a serem financiados são gê-
neros alimentícios (via contrato BR-Supply), di-
árias e passagens. Será avaliado e selecionado 
apenas um evento por unidade de conservação 
ou centro. A chamada disponibilizará um total 
de R$ 100 mil para apoio. 

A proposta deverá ser encaminhada à Co-
ordenação de Pesquisa e Gestão da Infor-
mação da Biodiversidade (Copeg) via SEI. A 
avaliação dos projetos ficará a cargo de uma 
comissão da Coordenação-geral de Pesquisa 
e Monitoramento da Biodiversidade (CGPEQ). 
Cada proposta será avaliada por, no mínimo, 
dois avaliadores em separado, que pontua-
rão cada um dos cinco critérios estabelecidos 
na chamada.

Dúvidas podem ser esclarecidas pelo e-mail 
pesquisa.planejamento@icmbio.gov.br ou 
pelos telefones (61) 2028-9370 ou 9090. Mais 
informações aqui. 

ODS relacionados

https://icmbioe5.sharepoint.com/sites/PesquisaeGestodaBiodiversidade/SitePages/Chamada-Interna-para-Eventos-Cient%C3%ADficos-voltados-%C3%A0-Conserva%C3%A7%C3%A3o-da-Biodiversidade-nas-Unidades-do-ICMBio.aspx
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ICMBio promove I Seminário de 
Valores Culturais da Natureza

Seja escalando montanhas ou simplesmente 
se sentando à sombra de uma árvore e sen-
tindo o toque da terra na pele, é um consen-
so entre especialistas os inúmeros benefícios 
que o contato com a natureza proporciona em 
termos de bem-estar e qualidade de vida. De 
aspectos envolvendo saúde física e psicológi-
ca a práticas de lazer ou espirituais, a natureza 
é importante para o ser humano por diversas 
razões. Para debater este assunto, a Coordena-
ção-geral de Gestão Socioambiental (CGSAM) 
promoveu o I Seminário Valores Culturais da 
Natureza: novos desafios para as políticas pú-
blicas de conservação. O encontro, que ocorreu 
nos dias 2 e 3 de julho na sede do ICMBio, em 
Brasília, foi transmitido também pela internet.

O seminário buscou abarcar diversas pers-
pectivas sobre o tema, de diferentes coorde-
nações do ICMBio a outros órgãos do poder 
público, academia e sociedade. As palestras 
foram intercaladas com momentos musicais 
de artistas locais que trouxeram com seus 
cantos inspirações da natureza para o evento. 

Na abertura, Érika Fernandes Pinto, analista 
ambiental da CGSAM e responsável pela orga-

nização do evento, destacou 
que, para muitos grupos 
sociais, a natureza está as-
sociada também a aspectos 
da sua história, memória 
e identidade, envolvendo 
saberes e práticas que con-
formam ligações culturais 
imateriais ainda pouco com-
preendidas e consideradas 
nas estratégias de gestão 
ambiental. E que compreen-
der os laços que conectam 
pessoas, lugares e natureza 
é algo essencial para ampliar 
a efetividade das políticas 
de conservação da natureza, 
aproximando as áreas prote-
gidas da sociedade.

Para aprofundar esse debate, a primeira mesa 
redonda do evento reuniu servidores do ICMBio 
para falar sobre os serviços ecossistêmicos cul-
turais prestados pelas nossas UCs: valores recre-
acionais, turísticos, educacionais, terapêuticos, 
espirituais, as cadeias de produtos da sociobio-
diversidade e os sítios sagrados naturais.

Os servidores destacaram que compre-
ender a dinâmica dos valores culturais é um 
processo muito importante para a gestão das 
UCs, que recebem públicos com os mais diver-
sos perfis. Há os aficionados por esportes de 
natureza, famílias que procuram essas áreas 
como opção de lazer, observadores de fauna 
e flora, pessoas que buscam a natureza como 
espaços de inspiração e comunhão e aqueles 
que têm com esses lugares conexões históri-
cas e identitárias, como os povos e comuni-
dades tradicionais. Conforme ressaltou Fábio 
França, da Coordenação-geral de Uso Público, 
com os diferentes perfis de usuários chegam 
também diversos desafios para a gestão, que 
deve compatibilizar os múltiplos interesses da 
sociedade nesses espaços. 

Outro aspecto destacado foi a ocorrência 

dos sítios naturais sagrados, elementos da na-
tureza que têm um significado simbólico espe-
cial para determinados grupos sociais. Segun-
do pesquisas da analista Érika, o levantamento 
exploratório realizado registra mais de 800 
lugares com essa importância em todo o País, 
boa parte deles localizados em UCs. É possí-
vel encontrar sítios relacionados com diversas 
religiosidades – desde as cristãs (catolicismo, 
protestantismo), as de matrizes afro-brasileiras 
e indígenas e até aquelas não convencionais e 
movimentos nova era. Enquanto alguns desses 
lugares são visitados por um grande público, 
outros são considerados como restritos pelas 
tradições que os reconhecem, devendo ser res-
peitados e protegidos.

RECONEXÃO ENTRE CULTURA E NATUREZA

Reconhecer e compreender as razões pelas 
quais as pessoas se conectam e se relacionam 
com a natureza foi uma das principais ques-
tões levantadas no seminário, pois, a partir 
dessas respostas, é possível minimizar confli-
tos, otimizar o manejo dos ambientes ou tra-
çar novas formas de uso da UC, seja trazendo 
visitantes, seja na formulação de acordos com 
as comunidades locais. 

Diante desta perspectiva, foram convidados 
outros órgãos que tratam de assuntos transver-
sais à interface entre cultura e natureza, como 
a União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN), o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), a Fundação 
Nacional do Índio (Funai) e a Fundação Cultural 
Palmares. Participaram também 
representantes da sociedade, 
da Comissão Nacional para o 
Fortalecimento das Reservas 
Extrativistas e dos Povos Extra-
tivistas Costeiro Marinhos (Con-
frem), Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunida-
des Negras Rurais Quilombolas 
(Conaq), Rede Cerrado e movi-
mento indígena.

O ICMBio já trabalha com 
algumas inserções dos valores 
culturais na gestão das UCs. Um 
exemplo é o Manejo Integrado 
do Fogo, iniciativa que congre-

ga conhecimentos técnicos e tradicionais pre-
venindo a ocorrência de grandes incêndios, 
estratégia que tem tido sucesso no ICMBio, re-
duzindo sensivelmente o total da área queima-
da em unidades de conservação. 

Outra iniciativa é a implementação da Polí-
tica Nacional de Gestão Ambiental e Territorial 
de Terras Indígenas (PNGATI) nas áreas de so-
breposição com UCs, que estimula a celebração 
de acordos com os povos indígenas de forma a 
compatibilizar suas demandas e interesses com 
os objetivos de conservação da natureza.

Segundo o coordenador-geral de Gestão 
Socioambiental, Paulo Russo, o reconhecimen-
to dos valores culturais da natureza, além de 
agregar riqueza adicional ao patrimônio natu-
ral, pode contribuir para aumentar a efetivida-
de de estratégias de conservação e fomentar 
uma agenda positiva que ajude a demonstrar 
para a sociedade os benefícios dessas áreas, 
respeitando a diversidade de olhares e formas 
de interação com a natureza. 

O seminário representa um primeiro esfor-
ço para promover esse debate, que se apro-
fundará com outras iniciativas promovidas 
pelo ICMBio, como um curso de capacitação 
sobre a temática, estudos de campo em UCs 
selecionadas para levantamentos das suas re-
ferências culturais e a proposição de diretrizes 
para a ação institucional. 

Para acessar os vídeos do seminário, clique aqui.

Nas mesas-redondas, foram discutidos serviços ecossistêmicos culturais prestados pelas UCs

Presidente do ICMBio, Homero de Giorge Cerqueira,  e o coordenador-geral de Gestão Socioambiental, 
Paulo Russo, na abertura do seminário
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https://icmbioe5.sharepoint.com/sites/RedeICMBio/Pgina%20Inicial%20videos/Forms/AllItems.aspx?id=%2Fsites%2FRedeICMBio%2FPgina%20Inicial%20videos%2FValores%20Culturais%20da%20Natureza
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Telemetria satelital contribui para 
estudos com tartarugas marinhas do 
litoral brasileiro 

Estudo de telemetria satelital realizado em 
Sergipe a partir de 2014, com 40 indivíduos 
de tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) e 
6 da tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta) já 
apresentam resultados para o Tamar, meio 
acadêmico e sociedade. O monitoramento 
do conjunto de animais totalizou aproxima-
damente 900 dias e durante esse período foi 
possível registrar o amplo deslocamento das 
tartarugas-olivas pela plataforma continental 
do Brasil, com áreas de alimentação identifi-
cadas desde a costa de Santa Catarina até o 
Pará, assim como migrações por meio do oce-
ano Atlântico, até a porção equatorial do con-
tinente africano, entre o arquipélago de Cabo 
Verde e a Costa do Marfim. Nessas migrações 
oceânicas as tartarugas percorreram cerca de 
4.500 km em aproximadamente 110 dias. 

A telemetria por satélite permite o monitora-
mento remoto do comportamento de animais 

e possibilita colher informações sobre os des-
locamentos realizados e ambientes frequenta-
dos por eles. Essa técnica utiliza os transmis-
sores, ou Platform Trasnmiter Terminal (PTT), 
instalados nos animais, conjuntamente com as 
diferentes constelações de satélites em órbita, 
para coleta e transmissão das informações. O 
método é especialmente útil para o estudo de 
animais que realizam amplas migrações. 

 E quando o assunto é ser transfronteiriço e 
extremamente migratório, as tartarugas mari-
nhas são sempre animais reconhecidos. Com 
o objetivo de obter informações mais qualifi-
cadas sobre os deslocamentos, o Tamar, em 
parceria com outras instituições, a exemplo 
da Fundação Pró-Tamar e consultorias execu-
toras de programas de monitoramentos da 
biota, tem adentrado neste campo de pesqui-
sa e produzido relevantes informações sobre 
as cinco espécies que ocorrem no litoral brasi-

leiro - Chelonia mydas (verde); Caretta caret-
ta (cabeçuda); Lepidochelys olivacea (oliva); 
Eretmochelys imbricata (de pente) e Dermo-
chelys cariacea (de couro). 

Para as tartarugas-cabeçudas, o estudo mos-
trou similaridade entre as áreas de uso dos ani-
mais marcados em Sergipe e na Bahia, o que 
ilustra a importância da plataforma continental 
do Rio Grande do Norte e do Ceará como áreas 
de alimentação desses animais. O estudo des-
tacou também que, de modo geral, não houve 
notável sobreposição entre a área de pesquisa 
sísmica e os deslocamentos das tartarugas ma-
rinhas, exceto por alguns animais com migração 
oceânica e por uma das áreas de uso identifica-
das, confirmando a importância das salvaguar-
das ambientais definidas para as áreas da pla-
taforma continental no licenciamento, uma vez 
que essa feição concentra grande parte das áre-
as de uso e rotas migratórias identificadas.

A análise dos mergulhos realizados pelas 
tartarugas demonstrou também o amplo uso 

da plataforma continental, principalmente 
em áreas até os 50 metros de profundidade, 
com esporádicos mergulhos profundos, até 
100 metros. Já nas áreas oceânicas, estes ul-
trapassaram os 400 metros de profundidade, 
porém, mantendo o predomínio dos mergu-
lhos mais rasos, até os 50 metros. 

Os resultados obtidos no estudo iniciado 
em 2014 são hoje complementados, a partir 
de um novo monitoramento iniciado em 2018 
e que conta com 20 tartarugas-olivas monito-
radas. Desse total, 6 transmissores continuam 
ativos. Os padrões migratórios identificados 
até o momento nesse novo estudo se asseme-
lham aos de 2014, no entanto apenas com a 
conclusão do estudo será possível uma ava-
liação mais comparativa, inclusive quanto às 
áreas de uso dos animais em relação à pes-
quisa sísmica executada. Resta ainda analisar 
de forma mais detalhada os comportamentos 
de mergulhos e a relação dos deslocamentos 
com variáveis oceanográficas como produtivi-
dade, temperatura do mar e correntes.   

Telemetria satelital possibilita monitoramento do deslocamento de tartarugas
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Artigo analisa custos e recompensas na conservação da arara-azul-de-lear 

O analista ambiental Antonio Eduardo Bar-
bosa, do Cemave, é um dos autores do artigo 
How much does it cost to save a species from 
extinction? Costs and rewards of conserving 
the Lear’s macaw - “Quanto custa salvar uma 
espécie da extinção: custos e recompensas 
de conservar a arara-azul-de-lear”. O estudo 
foi publicado neste mês, na revista científica 
Royal Society Open Science.

No artigo, os autores desenvolveram uma 
nova abordagem de custos e recompensas 
que integra informações sobre quais setores 
da sociedade contribuem para a conservação 
e como esses investimentos impulsionam não 
apenas recompensas de conservação, mas 
também os serviços econômicos e ecossistê-
micos que beneficiam a sociedade. Eles ilus-
traram a utilidade dessa abordagem depois 
de compilar um conjunto de dados detalhado 

e sem precedentes de custos e recompensas 
derivadas de ações desenvolvidas ao longo de 
décadas para salvar uma espécie da extinção. 

“Nosso estudo se concentrou em estimar 
os custos e recompensas de conservação, ava-
liando o nível de benefícios gerados a partir 
de uma abordagem focada na recuperação de 
uma emblemática espécie, a arara-azul-de-le-
ar (Anodorhynchus leari), descoberta na na-
tureza em 1978 com apenas 60 indivíduos”, 
explicou Antonio Eduardo.

Os autores acreditam que o estudo pode ser 
de interesse para muitos leitores, uma vez que 
o estudo fornece uma abordagem nova e holís-
tica, que deve encorajar as avaliações da efetivi-
dade das intervenções de conservação em todo 
o mundo. O artigo pode ser acessado aqui.

Arara-azul-de-lear, espécie ameaçada de extinção
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Parna do Descobrimento discute revitalização de conselho 

MMA lança painel sobre legislação ambiental

Representantes de instituições públicas e 
privadas, associações e ONGs, assentamentos, 
aldeias indígenas e proprietários rurais, além 
de outros setores da sociedade com atuação 
na área do Parque Nacional do Descobrimento 
(BA) e entorno, reuniram-se na última semana 
para discutir a revitalização do Conselho Con-
sultivo da unidade de conservação, que esta-
va paralisado devido a uma ação judicial. Foi 
consenso entre os participantes a necessidade 
de retomada do funcionamento do conselho 
como forma de ampliar a participação social 
na gestão da UC. Um novo encontro está pre-
visto para o início de setembro, quando serão 
feitos mapeamento dos setores, elaboração da 
minuta da portaria e posterior identificação 

O Ministério do Meio Ambiente lançou 
neste mês o Painel Legislação Ambiental, que 
busca facilitar o acesso aos atos normativos da 
área. No site, as pessoas poderão ter acesso a 
1.751 atos normativos ambientais de âmbi-
to federal, incluindo leis, decretos, portarias, 
resoluções e instruções normativas. O usuá-
rio pode obter informações sobre atos legais 
ambientais, desde leis federais de iniciativa do 

das instituições/entidades representativas de 
cada setor que irá compor o conselho. A reu-
nião contou com apoio do Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 
e da Pousada Guaratiba, que cedeu o espaço 
para realização do evento.

governo e do Congresso Nacional a medidas 
adotadas pelo MMA e autarquias vinculadas, 
passando pelos órgãos colegiados, como o 
Conselho Nacional de Meio Ambiente (Cona-
ma). A consulta pode ser feita por assunto, 
tipo de documento ou ano de publicação (de 
1964 a 2019). Para ter acesso ao Painel Legis-
lação Ambiental, clique aqui.

Participantes discutem retomada do conselho
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https://royalsocietypublishing.org/doi/10.1098/rsos.190190
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Brigadistas produzem abafadoresVoluntários planejaram sinalização da trilha

APA da Serra da Mantiqueira confecciona abafadores a baixo custo

Parna de Sete Cidades realiza festa junina 

Desde 2017, os brigadistas contratados da 
Área de Proteção Ambiental da Serra da Manti-
queira (MG/SP/RJ) já confeccionaram 150 aba-
fadores a baixo custo, o que representa uma 
economia de mais de R$ 78 mil ao ICMBio. Por 
meio de parcerias com duas empresas locais, a 
unidade de conservação conseguiu a doação 
dos cabos (Grupo Biondi) e das lonas (Iana ali-
mentos). Já as ferragens foram adquiridas por 
meio de transações penais. O único custo para 
o ICMBio é o trabalho dos brigadistas, que, 
quando não estão em combate, realizam em 
equipe a confecção dos abafadores. “Esta se-
mana doamos 20 desses abafadores para duas 
brigadas voluntárias da APA. Com isso já so-
mamos cinco brigadas voluntárias, três RPPNs, 
uma comunidade rural e três unidades de con-
servação equipadas com nossos abafadores”, 

O Parque Nacional de Sete Cidades (PI) pro-
moveu no dia 28 de junho seu primeiro arraial. 
O evento contou com a presença de gestores 
da unidade e moradores de cidades vizinhas à 
unidade de conservação, como Piripiri e Piracu-

explicou Virgílio Ferraz, chefe da APA. O proje-
to de confecção com todas as instruções pode 
ser obtido com a equipe da unidade de conser-
vação pelo e-mail apa_sm@icmbio.gov.br.

ruca. O ambiente foi decorado com bandeiras 
e palhas, sendo todo o material produzido de 
forma artesanal e rústica, proporcionando que 
a unidade de conservação ganhasse a aparên-
cia de uma típica festa caipira. A festa contou 
com apresentação das quadrilhas juninas da 
Escola Jerminio Conde, que apresentou o tema 
do cangaço e da rainha caipira, e do Colégio Li-
noca Pires de Rebelo, com a dança do xaxado e 
o tema de Lampião e Maria Bonita. O objetivo 
da festa foi não apenas trazer o espírito junino 
ao parque, mas também possibilitar o encon-
tro entre comunidades locais e cidades.

Parna da Serra do Gandarela realiza atividade de voluntariado 

O Parque Nacional da Serra do Gandare-
la (MG) realizou no dia 29 de junho mais uma 
ação de voluntariado. Desta vez, o local escolhi-
do foi a Cachoeira das 27 Voltas, em Nova Lima. 
O principal objetivo da atividade foi melhorar o 
uso público, ao realizar um levantamento am-
biental da trilha, além de elaborar uma proposta 
de planejamento para sinalização. Houve tam-
bém interação com os visitantes do local e con-
tagem de visitantes. A trilha das 27 voltas é um 
ponto de uso público antigo, anterior à criação 
da unidade, com algumas áreas ainda sem sina-
lização. A atividade contou com a participação 
de 12 pessoas divididas em dois grupos. No le-
vantamento ambiental foram listados aspectos, 
como degradação ambiental, que precisam de 
intervenção ao longo de toda a trilha. A ideia é 
implantar ações de manejo que reduzam o efei-
to dos impactos ambientais, além de verificar 
outras opções de visitação menos impactantes. 
A proposta de sinalização baseou-se no Manual 
do ICMBio e os próximos passos preveem a ela-
boração de relatório e implantação de trilhas. 
“Este tipo de atividade é muito importante para 
apoiar a gestão do parque, sobretudo para a to-
mada de decisão quanto ao Uso Público. Além 
disso, é uma forma de aproximar a gestão do 
parque dos seus usuários”, destaca Tarcisio Nu-
nes, chefe da unidade.
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